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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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a desinformação é um dos principais fatores que contribuem para a dificuldade social em 
colaborar com a prevenção de doenças. Diante disso, são necessários meios comunicantes 
para a correta disseminação de notícias e o âmbito escolar pode auxiliar nesse processo 
de busca. Esse trabalho tem como escopo abordar a influência de uma didática explicativa 
no papel da disseminação de informações; tais quais contribuem para o empoderamento 
de crianças e adolescentes de 6 a 13 anos de idade, a fim de as tornarem agentes 
transformadores em suas comunidades. Trata-se de estudo descritivo cuja ementa aborda o 
planejamento de atividade de educação popular em saúde com vistas à promoção da saúde 
e autonomia do sujeito com foco na vulnerabilidade do território. Por se tratar de uma região 
com grande incidência de casos, a dengue foi escolhida como tema da atividade educativa 
com a finalidade de contribuir com as ações de políticas sanitárias locais. Para a didática, 
empregou-se o uso de metodologias ativas durante a execução da explanação do tema, 
feito o uso de material didático em forma de folheto lúdico, bem como jogos e atividades 
que remetiam ao tema proposto. Para realização do trabalho, foi utilizada a experiência dos 
alunos adquirida durante a atividade na escola, que contribuiu para o desenvolvimento de 
reflexões a respeito das características de comportamento e compartilhamento de conceitos 
repassados pelas crianças aos familiares. Nesta ação de conscientização, foi possível 
instruir e alertar as crianças sobre os principais riscos da dengue e quais devem ser as 
precauções para prevenir a doença. O insigne resultado positivo denota que a escola figura 
como imperioso instrumento de constituição do saber, permitindo aquisição, fortalecimento e 
sedimentação do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Empoderamento; Vulnerabilidade; Comunidade; Promoção 
da Saúde.

EMPOWERING CHILDREN OF PRIMARY SCHOOL TO COMBAT DENGUE’S 
DISEASE 

ABSTRACT: The collective collaboration is an extremely important subject today, and the 
misinformation it’s one of the main factors that contribute to the social difficulty in collaborating 
with disease prevention. Whereupon, communicative means are necessary for the correct 
dissemination of News and the school environment can assist in this search process. This 
work has the purpose to address the influence of explanatory didatics on the role of information 
dissemination; it’s going to contribute for the children and teenagers empowerment between 
6 and 13 years old, in order that they become a transforming force in their communities. It’s 
about a descriptive study whose menu addresses the popular planning of healthy education 
activities with a view of health promotion and subject autonomy with focus on the territory 
vulnerability. Talks about a place with a high incidence of cases, the dengue was chosen as 
the theme in order to contribute with the local health policies actions. For the didactic, was 
used the active methodologies during the explanation of the theme, with a didactic material 
in the form of a playful leaflet as well as games and activities that referred to the proposed 
theme. For this work realization, was used the students experience during the activities, that 
contributed for the development reflections on the characteristics of behavior and sharing 
concepts passed by the children to the Family members. On this conscientization action, it 
was possible to instruct and alert the children about dengue’s risks and how they can avoid 
the disease. The positive results denote that the school is an imperative instrument for the 
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knowledge and their construction, allowing the acquisition.
KEYWORDS: Dengue; Empowerment; Vulnerability; Communities; Health Promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No contexto atual, uma das grandes dificuldades na prevenção de doenças é a 

falta de informação, contrapondo-se a uma cooperação coletiva. Perante isso, meios 
que possibilitem a disseminação de informações confiáveis são de grande valia, e o 
ambiente escolar pode ser um elo entre o conhecimento e a sociedade, possibilitando a 
implementação de medidas profiláticas.

De maneira macro, pode-se exemplificar a eficácia da prevenção coletiva, com o 
ocorrido entre 1950 e 1960, quando houve a erradicação do Aedes aegypti, em 18 países 
da América, incluindo o Brasil, após uma campanha de prevenção, porém houve uma 
reinfestação a partir de países que não obtiveram êxito na erradicação (VALLE,2015). O 
Aedes é transmissor das arboviroses Chikungunya, Zika, febre amarela e dengue através 
das espécies Aedes aegypti e Aedes albopictus (ZARA,2016).

Atualmente a dengue é um dos principais problemas de saúde pública no mundo. 
Foram notificados pela Panamerican Health Organization, em 2016, 2.249.842 casos de 
dengue e 1.032 mortes no continente americano (WHO, 2017). A estratégia primordial para 
a prevenção de tal doença é participação popular por meio do controle mecânico do vetor 
transmissor, que se baseia na remoção ou limpeza, quando não puderem ser retirados, de 
recipientes que proporcionem ambiente para a procriação do mosquito. 

Tendo em vista a importância dessa abordagem, visa-se apresentar como crianças 
e adolescentes - de 6 a 13 anos portadoras do conhecimento a respeito do processo 
desenvolvedor da dengue - podem ser determinantes no ato de combater o mosquito 
e também, na instrução familiar acerca do tema e por meio desse empoderamento, 
transformar o contexto epidemiológico familiar e local, evitando assim a enfermidade. 

Portanto, ainda no âmbito de promoção e educação comunitária em saúde - 
abrangendo acadêmicos, crianças e adolescentes do ensino básico – houve a pretensão 
em tornar a população do estudo multiplicadora de informação, aprendizado e ação; já que 
a urgência em ações educativas se faz constante, devido aos presentes casos de dengue 
a cada ano.

2 | 	OBJETIVOS

2.1	 Objetivo Geral

•	 Entender a influência da didática explicativa no papel da disseminação de in-
formações.
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2.2	 Objetivos Específicos

•	 Identificar o papel da criança e do adolescente como agentes multiplicadores e 
transformadores de conhecimento.

•	 Compreender as potencialidades dos alunos no enfrentamento à dengue e as 
vulnerabilidades da comunidade e das políticas públicas.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente relato de experiência é um estudo descritivo, de caráter qualitativo, de uma 

atividade realizada por acadêmicos do segundo período do curso de Medicina, na disciplina 
de Integração Ensino-Serviço-Comunidade II (IESC II). O objetivo era desenvolver uma 
atividade de educação popular em saúde com vistas à promoção da saúde e autonomia do 
sujeito com foco na vulnerabilidade do território.

A dengue figura como cerne do presente trabalho, no qual crianças e adolescentes 
estudantes da Escola de Tempo Integral Monsenhor Pedro Pereira Piagem constam como 
população escolhida, que está localizada no território abrangido pelo Centro de Saúde da 
Comunidade da 406 norte, onde realizamos o estágio de IESC II, na cidade de Palmas-TO.

Para desenvolver a atividade foram necessários alguns dias de planejamento e foi 
desenvolvido um material didático na forma de folheto, com informações sobre prevenção, 
vetor de transmissão, sinais e sintomas e definição da doença, também foram utilizados 
jogos e atividades para tornar o aprendizado mais lúdico. 

4 | 	DISCUSSÃO 
A Dengue foi reintroduzida e se adaptou ao meio urbano na década de 1980, 

momento em que se tornou uma epidemia e medidas públicas de combate foram criadas. 
Entretanto, segundo o Ministério da Saúde o Programa de Erradicação do Aedes aegypti 
(PEAa) de 1996, visava pouco envolvimento da comunidade, sendo um dos motivos para 
seu insucesso.  Em 2002 foi criado o Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD) o 
qual visava o maior envolvimento da comunidade, porém suas metas não foram atingidas. 
Por conseguinte, em 2009 foram criadas as Diretrizes Nacionais para Prevenção e Controle 
de Epidemias de Dengue (DNPCED) que recomenda a vigilância ativa dos vetores, e tem 
como objetivo manter índices de infestação pelo mosquito Aedes aegypti inferiores a 1% 
(um por cento) nas localidades urbanizadas.

Em 2015, o vetor responsável pela transmissão da Dengue adquiriu maior destaque 
por também transmitir o Zika vírus, correlacionado com o aumento dos casos de microcefalia 
no país. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). Por isso, foi criado o Programa Nacional de 
Enfrentamento ao Aedes e a Microcefalia (PNEAM), pelo Governo Federal em 2015. 

Apesar de tudo, a doença tem apresentado espantoso aumento no número de 
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casos no Brasil, perfazendo mais de 200 mil no ano de 2019. Na cidade de Palmas-TO, 
onde verifica-se constante crescente de casos, é a doença vetorial endêmica com maior 
expressividade sanitária. Nesse esteio, em 2018 foram registrados 145 casos, enquanto 
em 2019 o número subiu arrebatadoramente para 1,3 mil casos, demonstrando grande 
fragilidade e vulnerabilidade em estratégias públicas e comunitárias em saúde.

Segundo a RESOLUÇÃO - CIB/TO N°. 016/2018 do Governo do Estado do Tocantins, 
os principais problemas a serem sanados são: baixa cobertura das visitas domiciliares 
pelos agentes de saúde; ciclos de visitações com duração extrapolada e ineficiência das 
ações de controle em período epidêmico. Observa-se nessa resolução a grande carência 
no empoderamento da comunidade nas ações públicas de saúde. 

Inúmeras medidas precisam ser melhor implementadas pelos poderes públicos, as 
quais permeiam a conjuntura do saneamento básico; a infraestrutura; meios de informação; 
educação em saúde e comunicação social; desenvolvimento de recursos humanos; além 
da mais importante que é tornar a comunidade partícipe do cuidado com o seu espaço e 
bem-estar, ou seja, fazer com que os moradores sejam ativistas pelo zelo da sua cidade e 
sua saúde. Inevitavelmente, os municípios acabam sendo a esfera de maior contato com a 
comunidade, sendo por vezes sobrecarregados na adequada promoção da saúde.

O presente estudo demonstrou enorme envolvimento dos partícipes na atividade 
educacional proposta. Observando, assim, como estes jovens são importantes na 
disseminação de informações para a família, pois muitas destas crianças e adolescentes 
já expressavam ter conhecimento prévio sobre a doença e seu vetor, contribuindo para a 
melhor fixação do tema.  Portanto, o mesmo pode ser ampliado para a comunidade em 
geral e através de metodologias ativas tornar a educação e conscientização formas mais 
efetivas de resolução do problema de saúde. 

Cabe ao poder público, demais órgãos, instituições educadoras, docentes e discentes 
a viabilização de medidas, projetos e demais atividades que abranjam a comunidade 
em geral, bem como, o envolvimento entre escolas do ensino básico e instituições de 
ensino superior, delineando ações como a retratada no presente estudo, extrapolando o 
cumprimento de cronograma acadêmico e se tornando recurso de transformação social 
com cerne na utilização de metodologias ativas na estruturação do ensino e aprendizagem 
comunitária.

As metodologias ativas têm a capacidade de motivar e instigar os alunos no 
aprendizado em amplas temáticas, pois permite que o discente tenha liberdade para 
assimilar os conteúdos, encorajando-os a ter maior iniciativa, participação e cooperação. 
Dessa forma, este método confere autonomia ao aluno, visto que, utiliza linguagem 
informacional e não controladora, despertando a curiosidade e contribuindo para o melhor 
engajamento do estudante no processo de aprendizagem.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Categoricamente, pensar em ferramentas que possibilitem a interação da força popular 

no enfrentamento de casos de saúde pública exige a identificação das potencialidades em 
cada cenário. É nesse âmbito que opera o poder do imaginário e ludicidade das crianças, 
amplos facilitadores da implementação de mudanças que proporcionam novos meios de 
lidar com as questões a serem mudadas - nesse caso, a dengue. 

Abordar a temática da educação popular em saúde para o enfrentamento da dengue 
com crianças e adolescentes de 6 a 13 anos, induz o surgimento de multiplicadores de 
informações e, consequentemente, atores engajados na atribuição de novas perspectivas 
aos aspectos de saúde coletiva. Para isso, é imprescindível identificar os métodos a serem 
utilizados para uma intervenção efetiva e duradoura, destacando-se aqui, as metodologias 
ativas, as quais motivam e instigam os estudantes no aprendizado em diversas temáticas, 
permitindo que o mesmo desenvolva proatividade, participação e cooperação, autonomia e 
melhor engajamento no processo de aprendizagem.

Ademais, integrar a gama de possibilidades cedida pelas metodologias ativas no 
processo de formação das crianças confere a base fundamental do arsenal necessário 
para modificar de maneira eficaz o processo preventivo e de controle do vetor da doença. 
Isso permite configurar uma base operacional sólida na luta contra a disseminação da 
dengue, ainda mais ao considerar a substancialidade das medidas preventivas, as quais 
são fortalecidas ao se integrar a participação popular na atuação do serviço de saúde.

No momento, só existe uma vacina contra a dengue registrada na Anvisa, que está 
disponível na rede privada. Ela é usada em 3 doses no intervalo de 1 ano e só deve ser 
aplicada, segundo o fabricante, a OMS e a ANVISA, em pessoas que já tiveram pelo menos 
uma infecção por dengue. Esta vacina não está disponível no SUS, mas o Ministério da 
Saúde acompanha os estudos de outras vacinas (BRASIL, 2020). 

É inegável, portanto, que o comprometimento da coletividade nas ações em saúde é 
efetivo e frutífero, com prerrogativas advindas legitimamente da autoconsciência, autocrítica 
e autorresponsabilidade. Formam-se assim, cidadãos seguros de que suas atuações são 
contribuintes e definem o curso do meio que os cerca, de maneira intrínseca às práticas 
que realizam e baseados pelas informações que constroem as redes de apoio e promoção 
de saúde. Assim, o empoderamento da população é vetor de mudanças perceptíveis e 
claras das situações de saúde pública, em especial no enfrentamento à dengue.
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